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SEMINÁRIO JURÍDICO DEBATE 
CONTRARREFORMA TRABALHISTA

Aconteceu, na última semana (30 e 
31/03), o 3º Seminário Jurídico Na-
cional da Confederação Nacional 
dos Trabalhadores do Ramo Finan-
ceiro (Contraf-CUT), na sede do Sin-
dicato dos Bancários de São Paulo, 
Osasco e Região. 

Durante o evento as propostas das 
centrais sindicais para a contrarre-
forma trabalhista brasileira foram 

apresentadas pelo assessor jurídico 
da CUT, José Eymard, e o sociólogo, 
assessor das centrais sindicais e ex-
-diretor técnico do Dieese, Clemen-
te Ganz Lúcio. A organização sindi-
cal do ramo financeiro foi o segundo 
tema, apresentado pela secretária 
de Organização do Ramo Financei-
ro e Política Sindical da Contraf-CUT, 
Magaly Fagundes.

Para o secretário geral da Contraf-
-CUT, Gustavo Tabatinga, “um even-
to como este é fundamental, em que 
temos pela frente uma ampla luta 
pela reversão de pontos da reforma 
trabalhista de 2017, o trabalho em 
conjunto das entidades da base é 
que vai garantir conquistas e garan-
tias para a classe trabalhadora”.

Magaly indicou os principais pon-
tos que são levados em conta para 
o trabalho. “Temos que enfrentar 
os desafios da redução absoluta do 
número de trabalhadores, o estrei-
tamento da pirâmide ocupacional, a 
‘gerencialização’ da categoria, o sur-
gimento de novos bancos digitais e 
o teletrabalho”, disse.

A pauta do Seminário Jurídico 
Nacional também contou com a 
presença da temática da inteligên-
cia artificial na prática jurídica e os 
limites tecnológicos e éticos de sua 
aplicação, o futuro das negociações 
coletivas, as perspectivas do atual 
governo Lula e a experiência espa-
nhola de reversão de pontos da re-
forma trabalhista feita no país.

Fonte: Contraf-CUT



A Caixa registrou lucro de R$ 9,8 bi em 2022, redução de 
43,4% em relação ao ano anterior. Já o resultado do quarto 
trimestre, de R$ 2,2 bi, representou queda de 32,5% se com-
parado ao terceiro trimestre.

Ao longo do exercício de 2022, a Caixa alcançou margem fi-
nanceira de R$ 50,9 bilhões, com crescimento de 11,1% em 
comparação a 2021.

Por outro lado, houve elevação de 41,5% nas despesas de 
provisão para devedores duvidosos e de 7,1% nas despesas 
administrativas, o que contribuiu para a redução do resultado 
anual. 

No mesmo dia em que foi divulgado o balanço de 2022 da 
Caixa (30/03) a CEE/Caixa (Comissão Executiva dos Emprega-
dos da Caixa) esteve reunida para debater o resultado do ano 
passado; PLR; Saúde Caixa; entre outros pontos.  

O diretor executivo do Sindicato dos Bancários e Financiá-
rios de São Paulo, Osasco e Região, Francisco Pugliese, explica 
como o lucro do banco chegou nesse patamar.  “A estratégia 
do governo Bolsonaro – colocada em prática principalmente 
na gestão Pedro Guimarães – de fatiar o banco em subsidiárias 
para repassá-las ao mercado inflou os números da Caixa de 
forma artificial, deixando em segundo plano resultados sus-
tentáveis, o que fez com que o banco perdesse mercado em 
segmentos importantes, enquanto recursos obtidos pela ven-
da de ativos foram drenados para o governo Bolsonaro, por 
meio da devolução de partes do capital do banco, os IHCD’s.”

“Sabemos que para concretizar a reversão deste processo co-
locado em prática por Bolsonaro e Pedro Guimarães existem 
diferentes graus de dificuldades. Entretanto, entendemos que 
é fundamental para o fortalecimento da Caixa e de seu papel 
social a reversão deste processo de fatiamento, especialmente 
nas áreas que constituem sua atividade-fim”, enfatiza Chico.

BALANÇO DA CAIXA AFETA
PLR DOS BANCÁRIOS

APÓS LUCRO INFLADO, CONTA DA GESTÃO PASSADA VEIO NO BALANÇO 2022

Reflexo na PLR 
Com a divulgação do balanço a Caixa informou que a PLR 

seria creditada ainda na quinta (30). A segunda parcela da 
PLR, leva em consideração o resultado de 2022 e o valor 
adiantado na primeira parcela, paga em setembro do ano 
passado. Também foi creditada a diferença do que foi pago 
em setembro de 2022 em relação à PLR Social e à regra es-
tabelecida em Acordo Coletivo de Trabalho (distribuição 
linear, entre todos os empregados, de 4% do lucro líquido 
de 2022).

Segundo a Caixa, 1.306 empregados terão que devolver 
valores da PLR recebidos antecipadamente. A CEE protestou, 
considerando que o empregado não tem culpa. O banco in-
formou que essa devolução poderá ser feita em até 10 vezes.

Contratações
A Caixa, que em 2014 chegou a ter 101 mil empregados, 

encerrou o ano de 2022 com 86.959 empregados, o que 
representa aumento de 955 postos de trabalho em doze 
meses, mas redução de 262 no quarto trimestre. Por outro 
lado, no ano passado o banco público ganhou 4,9 milhões 
de novos clientes.

“Os empregados estão sobrecarregados, especialmente 
os que atuam na linha de frente do atendimento. O balan-
ço de 2022 expõe esta realidade. O ritmo de contratações 
não acompanha o aumento do número de clientes. Para 
fortalecer a Caixa e seu papel social, reduzir a sobrecarga 
de trabalho e combater o adoecimento dos empregados, 
é necessário convocar os aprovados no concurso de 2014”, 
pontua Luiza Hansen, dirigente do Sindicato dos Bancários 
e Financiários de São Paulo, Osasco e Região.

Somente com o que arrecada com a prestação de serviços 
e com tarifas bancárias, receita secundária, a Caixa cobre 
em 91,08% de suas despesas com pessoal, incluindo PLR.

Fonte: SP Bancários
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Quando seus direitos 
como bancária ou 

bancário estão sob 
ameaça, nós estamos 

juntos para te acolher e te 
defender. Participar do 
Sindicato nos fortalece 

papara garantir o que 
conquistamos em 

décadas de muita luta e 
mobilização.

Rua Jacarandá, 612 - Horto - Ipatinga/MG.
Telefone: 31 3824-8572 | WhatsApp: 31 99385-0039 #BancariosIpatinga



PROPOSTA PARA SÓCIO

AUTORIZAÇÃO PARA DESCONTO
Na conformidade do art. 545 da CLT, autorizo meu empregador a efetuar a

favor do Sindicato, em minha folha de pagamento, o desconto da mensalidade social.
Carência para desfiliação, 12 (doze) meses.

ASSINATURA DO PROPOSTO

Nº Ordem:

Rua Jacarandá, 612 - Horto - Ipatinga/MG.  
E-mail: contato@bancariosipatinga.com.br

Telefone: (31) 3824-8572
SINDICATO
DOS BANCÁRIOS

DE IPATINGA E REGIÃO

Nome:

Endereço:

Bairro:

Telefone:
DDD

CEP:

Celular:

Admissão:

Matrícula:

Função:

Identidade:

E-mail 1:

E-mail 2:

Filiado por:

DDD

Banco: Ag.:

C/C:

Órgão Expedidor:

Data de Nascimento: - Raça: Sexo:

CPF:

-

- - - -

Ipatinga, de de



CCT bancária possui cláusulas contra assédio moral e sexual
Desde 2010, os bancários contam com um instrumento de combate ao assédio moral, conquistado após 

grande mobilização na Campanha Nacional Unificada, e que garante sigilo absoluto do denunciante.
Em 2014, a categoria garantiu a inclusão na Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) de uma cláusula que prevê 

que o monitoramento de resultados – nome que os bancos dão para a cobrança por metas – será feito “com 
equilíbrio, respeito e de forma positiva para prevenir conflitos nas relações de trabalho”.

Além disto, a atual Convenção Coletiva de Trabalho da categoria bancária possui cláusulas (80, 81, 82 83) que 
visam o combate ao assédio sexual, com a previsão de comunicados internos sobre a prevenção da prática, e a 
implantação de canal de denúncias e de medidas de apoio e de acompanhamento às vítimas.

CAIXA É CONDENADA POR EPISÓDIO DAS 
FLEXÕES, ENVOLVENDO PEDRO GUIMARÃES
EX-PRESIDENTE DO BANCO TAMBÉM CONFIGURA BANCO DOS RÉUS

EM OUTRO PROCESSO POR ASSÉDIO MORAL E SEXUAL
Em dezembro de 2021, durante o evento Nação Caixa, 

realizado em Atibaia, no interior de São Paulo, o então 
presidente da empresa, Pedro Guimarães, coagiu em-
pregados a executarem flexões no estilo militar. O even-
to reuniu gestores do banco público com o objetivo de 
apresentar resultados e metas para 2022.

Segundo a juíza da 51ª Vara do Trabalho de São Paulo, 
Viviany Aparecida Carreira Moreira Rodrigues, ficou de-
monstrado que a Caixa, na pessoa Pedro Guimarães, ex-
pôs os empregados a humilhação e constrangimento, e 
que o ex-gestor abusou de seu poder hierárquico.

A Caixa foi condenada a pagar R$ 3,5 mi a título de inde-
nização por danos morais coletivos. Ainda cabe recurso 
ao Tribunal Regional do Trabalho da 2ª Região.

Fonte: SP Bancários com Fenae

Créditos: SP Bancários

Pedro Guimarães no banco dos réus
O episódio das flexões soma-se ao escândalo do assédio se-

xual de Pedro Guimarães praticado contra empregadas do 
banco, o que resultou no seu pedido demissão apenas um dia 
depois de ter sido divulgado pela mídia e o colocou no banco 
dos réus na sexta-feira (31/03).

Pesquisa encomendada pela Fenae, em 2021, sobre o assédio 
moral no banco apontou que de cada 10 empregados, seis so-
freram assédio. 77% já presenciaram a prática do crime no am-
biente de trabalho. Mais de 90% já sentiram pressão ou ansie-
dade no âmbito da Caixa e 42% relataram problemas de saúde 
relacionados ao desempenho das atividades na empresa.

“É importante lembrar que Pedro Guimarães é uma figura 
próxima do ex-presidente da República Jair Bolsonaro, e sua 
gestão pode seguramente ser classificada como um dos perí-
odos mais nefastos do banco público. Uma gestão que, além 
dos episódios de assédio moral e sexual, foi caracterizada pelo 
encolhimento da empresa pública e pelo seu uso como instru-
mento pessoal para satisfazer as ambições políticas de Guima-
rães. Uma gestão que manchou uma história honrada de mais 
de 160 anos de serviços ao povo brasileiro”, afirma a dirigente 
sindical e empregada da Caixa Luiza Hansen.
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BANCOS VOLTAM A OFERECER CRÉDITO CONSIGNADO 
APÓS MUDANÇA NA TAXA DE JUROS

Depois de suspenderem por alguns dias a linha de crédi-
to do empréstimo consignado destinada aos aposentados e 
pensionistas do INSS, alegando não ter condições de utilizar 
uma taxa de juros de 1,7% ao mês definida pelo Conselho 
Nacional da Previdência (CNPS), no dia 13 de março, as ins-
tituições financeiras voltaram atrás e decidiram retomar os 
empréstimos após novo reajuste dos juros para 1,97%, ape-
sar de estar abaixo do índice anterior de 2,14%.

Os bancos Santander, Bradesco, Banco do Brasil (BB) e Caixa 
Econômica Federal (CEF) já anunciaram a retomada da linha 
de crédito do consignado. Em nota a Federação Nacional dos 
Bancos disse discordar da proposta de teto dos juros do con-
signado por ser um patamar ainda abaixo dos custos vigen-

Valor do empréstimo Prestação Total da dívida Juros pagos

R$ 1.000,00 R$ 24,45 R$ 2.053,80 R$ 1.053,80
R$ 3.000,00 R$ 73,35 R$ 6.161,40 R$ 3.161,40
R$ 5.000,00 R$ 122,24 R$ 10.268,16 R$ 5.268,16
R$ 10.000,00 R$ 244,49 R$ 20.537,16 R$ 10.537,16
R$ 15.000,00 R$ 366,73 R$ 30.805,32 R$ 15.805,32
R$ 20.000,00 R$ 488,97 R$ 41.073,48 R$ 21.073,48

Fonte: Cálculos da Anefac

Decisão do governo
A decisão de reajustar os juros do empréstimo consignado partiu do Governo Federal para acabar com o impasse, na terça-fei-

ra (28). A proposta foi feita em reunião do presidente Lula com os ministros Fernando Haddad (Fazenda), Carlos Lupi (Previdên-
cia), Luiz Marinho (Trabalho e Emprego) e com os secretários-executivos da Casa Civil, Miriam Belchior, e da Fazenda, Gabriel 
Galípolo. No mesmo dia ela foi aprovada pelo CNPS. 

tes para parte dos bancos que operam essa linha de crédito.

Fazendo as contas
A pedido da Folha de SP a Associação Nacional de Executi-

vos (Anefac) calculou quanto de juros um tomador do em-
préstimo consignado vai pagar pelo empréstimo com os no-
vos índices aprovados.

Se o tomador do consignado que recebe um salário mínimo 
do INSS (R$ 1.302) pegar R$ 1.000 emprestados por 1,97% ao 
mês, por exemplo, vai pagar durante sete anos (84 parcelas) 
de R$ 24,45.

Veja como ficam as parcelas com outros valores a juros de 
1,97% mensais:

Fonte: CUT
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